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			Apresentação


			Meu caro Abib,


			Eu vou me permitir uma pequena modesta e humilde apreciação do seu livro “Poesia abeira do abismo”.


			A começar pelo título: “muito real”, realíssimo em todos os sentidos. Gostei muito, adorei. Fiz uma leitura agradável, gostosa, de uma escrita fluente e bonita, da sua forma eclética de manifestar seus amplos conhecimentos de Poesia, Prosa, Filosofia, lindos diálogos entre Horácio e o Mestre.


			Eu fico em dúvida sobre a minha apreciação, talvez eu tive o privilégio de saber ler, entender toda grandeza do seu jeito de escrever. E, referindo-me ao “abismo” do título, eu diria que o livro revela uma profundeza abismal de conhecimento e sabedoria.


			Eu até diria que é uma obra sublime, concordando com o filósofo Abbagnano ao expressar e denominar a forma artística de uma obra. Devo, enfim, dizer que já me encontro entre as pessoas privilegiadas de conseguir ler as suas obras e entender QUASE TUDO, QUASE, Quase...


			Dou-lhe meus sinceros parabéns.


			E muito obrigado pelo poema que dedicou a mim. Gostei muito, obrigado.


			Depois desta apreciação inicial, eu continuaria, para colocar algumas coisas interessantes, que poderia se dizer exclusivas neste livro do Abib. Aliás, o Escritor-Poeta Abib tem uma singularidade de conteúdo e forma literária em seus escritos, nada, nada semelhantes a outros autores da atualidade ou de épocas passadas.


			Os seus textos de diversos tamanhos, grandes, médios e mesmo bem pequenos, trazem em seu bojo uma abordagem de valores éticos, nada de futilidades. Ao lê-los, sempre deixa o leitor meditativo e muitas vezes na dúvida: será que é? Será que não é? O que se torna uma leitura interessante.


			Também constato em toda sua obra, tanto neste livro como nos seus anteriores, uma forma liberal e respeitosa, não faz uso de afirmações dogmáticas ou sentenças condenatórias. Sempre deixa o leitor livre para concordar ou discordar. E faz de vez em quando, com muita eficiência, um sutil humor irônico muito apropriado.


			Mas o que posso afirmar é que este livro “Poesia abeira do abismo” contempla e premia mais a categoria de leitores altamente alfabetizados. É certamente um presente para um público devotado que pode achar algo para ler à altura de seu nível, o que é raro nos dias atuais, tendo em vista a abundância de mediocridades que são lançadas à rua todos os dias.


			Para finalizar a minha apresentação de “Poesia abeira do abismo”, que me foi atribuída a pedido especial do Poeta Abib, eu poderia de uma forma concisa e enfática dizer que o autor, com este livro, chegou a um patamar de inteligência e profundidade literária.


			Não encontrei adjetivo apropriado para definir esta forma única de arte literária, então, acho melhor declarar que este livro é: “O Abib”.


			Pedro Álvaro Müller


			Outubro de 2023


		


	

		

		


	

		

			Apresentação de um quadro


			Querido Abib,


			Aqui envio o prometido pelo lado de cá, a apresentação por parte do pai e o quadro, de minha parte.


			A vontade seria que o autor da obra literária gostasse... mas não podemos chegar a tanto. O que sim afirmamos é que houve uma entrega sincera na expressão para a qual recebemos o convite. Muito obrigada mais uma vez!


			Da parte do quadro, como de costume, aqui vão as explicações dessa pessoa atrevida que mais uma vez se perguntou: ...e onde eu estava com a cabeça quando disse que podia fazer esse quadro?? E agora aí está, acompanhado das explicações rotineiras.


			Antes de qualquer leitura, defini que o quadro deveria permitir ao Abib, o toque. Tocar com a mão diferentes contornos, texturas e materiais. E tentei com o que tinha em casa, porque as chuvas impediram que eu fosse às casas específicas encontrar outros materiais.


			Quanto ao que decidi depois da terceira leitura:


			O livro, se eu o definisse em uma palavra, eu diria que é “fino”. Tem uma fineza singular. Este não é engraçado, suave, brincalhão, sistemático, taciturno, ou outros... este livro para mim é de uma riqueza impressionante quanto à sua variedade de temas e também no que concerne ao modo como são tratados. Filosofia poética, ou poesia filosófica, é por aí onde detecto a mistura dourada enriquecida pelos conteúdos burilados. A partir daí, a primeira decisão foi: preciso colocar finos fios dourados nesse quadro. Eles plasmam a fineza.


			A outra decisão foi a respeito do aspecto geral do quadro. O que mais me interessava era que o quadro não fosse todo visto com um olhar rápido. Eu queria que ele tivesse detalhes somente perceptíveis com algum tempo maior de contemplação. É como vejo o livro também. A cada novo contato, uma nova percepção.


			Outro aspecto é que, considerando que vocês vão se mudar e que sei que os quadros vão juntos, quis colar algo do meu pátio, no caso a fogueira é feita com uma folha de árvore daqui recortada e tratada, bem como a sua lenha é de um pequeno galho.


			O abismo do título me lançou para outro universo, já que antes a inspiração era outra. Representei abismos no fundo do quadro com ângulos e bases de tamanhos e cores diferentes. Mas me dei à liberdade de apresentar alguns conteúdos trazidos nos poemas, como janelas que vencem abismos. Entre outros assuntos, há homenagens, que representei com a bengala de Carlitos.


			Achei indispensável evocar a noite e o dia, além de trazer os 4 elementos: fogo, água, ar e terra.


			O Abib deste livro é para mim um jovem sólido, sereno, de peito e braços abertos para o que der e vier. As janelas do passado estão detectadas e as do futuro estão ainda indefinidas, receptivas para o que a vida apresentar. Há solidez, há fundamentos bem instalados na obra em geral.


			O quadro é composto também por uma menina Miryam e por um gato preto.


			Por último, também pensei que esse quadro deveria ter laços, como laços de fita dourados. Então me dei à licença poética de amarrar as bandeirinhas na lua com um bonito laço dourado.


			Penso que a foto aqui constante não representa o quadro... acho que ele é um pouco mais bonito que ela :-). Então tenho uma pequena esperança de que quando o vejas (espero que seja na próxima semana), tu te animes um pouco mais :-).


			Mil vezes obrigada, querido amigo, pelas oportunidades de participação nas tuas obras e, pelo privilégio de ler mais este livro, que é maravilhoso!!!


			Parabéns!!!!


			Da amiga Vê (Verônica Müller)


		


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Cinza.jpg
José Anténio Damasio Abib

Pintura da arte da Capa: Verénica Miiller

| [V,





OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/9786525162577_capa.jpg
José Antonio Damasio Abib

Pintura da arte da Capa: Veronica Miiller






OEBPS/font/Garamond.TTF


OEBPS/font/Garamond-Bold.TTF


OEBPS/font/Garamond-Italic.TTF


OEBPS/font/BernardMT-Condensed.TTF


